
Quais perdas o Grande ABC re-
gistrou, em termos econômicos,
entre as décadas de 1990 e 2010,
período que serviu de base para o
seu livro?

Especificamente entre os
anos de 1990 e 2010, a econo-
mia do Grande ABC cresceu à
taxa média de aproximada-
mente 1% ao ano, bastante in-
ferior às economias paulista e
brasileira. Com isso, a econo-
mia da região reduziu sua par-
ticipação na economia brasilei-
ra de cerca de 3% para aproxi-
madamente 2,20%. Na econo-
mia paulista, a redução foi de
cerca de 8,5% para 6,8%. O
lento crescimento da econo-
mia reflete diretamente na vi-
da dos indivíduos por meio do
mercado de trabalho e da ren-
da. No mesmo intervalo, o PIB
(Produto Interno Bruto) per ca-
pita no Grande ABC cresceu
apenas cerca de 4,5% em ter-
mos reais. No Estado de São
Paulo, o crescimento do PIB
per capita foi de aproximada-
mente 40%. No mercado de
trabalho a região assistiu à re-
distribuição setorial dos em-
pregos, com maior crescimen-
to nos segmentos de serviços
de baixa intensidade tecnológi-
ca. Em grande parte provoca-
da pela combinação entre a
reorganização do tecido produ-
tivo da região e a migração de
várias unidades de produção
para fora do Grande ABC.

Quais as principais modifica-
ções que o setor industrial teve
neste período?

Assim como o setor indus-
trial brasileiro, o parque fa-
bril do Grande ABC adotou
estratégias defensivas a par-
tir do início da década de
1990. A necessidade de prio-
rizar a eficiência operacio-
nal frente à nova dinâmica
econômica estabelecida pós-
abertura econômica levou o
setor a encolher suas estrutu-
ras, rever as escalas de pro-
dução e a dimensão das plan-
tas produtivas, para viabili-
zar a continuidade de suas
operações no mercado. Nas
últimas décadas, o setor in-
dustrial sofreu o que chama-
mos de especialização re-
gressiva. Ou seja, a retração
na participação dos setores
de maior intensidade tecno-
lógica, ampliando a concen-
tração das atividades indus-
triais nos setores de média

baixa e baixa intensidade
tecnológica. Este movimen-
to também ocorreu na indús-
tria do Grande ABC. Este re-
posicionamento do setor pro-
dutivo da região em segmen-
tos de menor intensidade
tecnológica nos últimos 30
anos, inclusive no Grande
ABC, é um dos principais re-
flexos negativos da ausência
de uma política de longo pra-
zo, especialmente de uma
política federal.

Nesse período, como ficou a
interação das empresas com
centros de pesquisa, universida-
des e institutos de ensaio?

Os dados tabulados da Pes-
quisa de Inovação Tecnológi-
ca do IBGE para a região, para
as edições entre 2000 e 2014,
apresentadas no livro, apon-
tam que há uma grande fragili-
dade nesta interação. Ao se
avaliar as fontes de informa-
ção utilizadas pelas empresas
que realizaram inovação, se-
gundo a pesquisa, aparecem
com menor grau de importân-
cia as relações com as institui-
ções de testes e ensaios, com
os institutos de pesquisa e cen-
tros tecnológicos e as universi-

dades. O que revela o tama-
nho do desafio presente na re-
gião para a constituição de um
ambiente profícuo para o de-
senvolvimento tecnológico e
de inovação.

Como foi o desempenho ino-
vativo do setor produtivo nas úl-
timas décadas?

Se olharmos os indicadores
agregados que procuram ca-
racterizar a dinâmica de inova-
ção, o retrato do setor produti-
vo do Grande ABC nas últimas
décadas não é animador. En-
tre fins da década de 1990 e
meados da década de 2010, os
dados apontam trajetória de
redução dos gastos das empre-
sas com P&D (Pesquisa e Desen-
volvimento) em relação à recei-
ta líquida das empresas. Ou se-
ja, o grande desafio, quando
se pensa em políticas públicas
de fomento ao desenvolvimen-
to produtivo e tecnológico, em
nível regional, está na criação
de ambientes que favoreçam
um amplo movimento de difu-
são tecnológica, possibilitan-
do que os efeitos de transbor-
damento multipliquem os efei-
tos positivos sobre a cadeia
produtiva e, consequentemen-
te, sobre o desempenho com-
petitivo da região.

As políticas públicas dos úl-
timos anos na região influen-
ciaram diretamente os setores
econômicos?

Não podemos dizer que as
inciativas adotadas e os esfor-
ços realizados não tenham ti-
do nenhum tipo de resulta-
do, ainda que pontuais e es-
tanques em determinados pe-
ríodos. É difícil mensurar os
efeitos de ações adotadas, a
exemplo das ações com vis-
tas a fortalecer algumas ca-
deias produtivas locais por
meio da formação de APLs
(Arranjos Produtivos Locais),
pois a falta de continuidade
e de métricas de avaliação
das mesmas, não fornecem
elementos sólidos para tal.

Além da indústria, quais os
segmentos da economia que
caíram e os que cresceram en-
tre as sete cidades?

O setor de serviços, sem
dúvida, foi o que apresentou
maior ampliação em sua par-
ticipação na economia local.
Puxado especialmente pelos
denominados serviços indus-

triais, como logística, manu-
tenção, serviços técnicos pro-
fissionais, por exemplo. Esta
expansão é reflexo das estra-
tégias defensivas adotadas
pelas empresas a partir da dé-
cada de 1990, com vistas à
melhoria da eficiência opera-
cional, que levou ao esforço
de enxugamento das unida-
des industriais e ao movimen-
to de transferência das ativi-
dades que não pertenciam
ao core business a empresas
prestadoras de serviços. Ape-
sar da expansão do setor de
serviços, o subsetor de servi-
ços avançados, que incorpo-
ra maior intensidade tecnoló-
gica, não decolou na região.

Que leitura faz da região, do
viés econômico, desde o início
desta pandemia?

Como não poderia deixar
de ser, a economia da região
também sofreu com os efeitos
das ações de distanciamento e
redução do fluxo de pessoas,
com impacto em todos os seto-
res. Especificamente o setor in-
dustrial, que ainda tem um pe-
so mais acentuado na econo-
mia regional que no Estado de

São Paulo e no Brasil, sentiu
tanto a retração da demanda
do mercado doméstico como
externo. Os efeitos podem ser
observados pela queda dos em-
pregos formais nos diferentes
setores, tendo sido mais fortes
no setor industrial. Embora
não tenhamos mais um índice
de desemprego específico pa-
ra o Grande ABC, os dados de
desemprego da Região Metro-
politana de São Paulo, próxi-
mo de 14% da força de traba-
lho, são uma razoável proxy
para compreender os efeitos
desta retração sobre o merca-
do de trabalho local.

Quanto tempo levará para
que o cenário demonstre si-
nais de recuperação?

A retomada da economia, a
curto prazo, dependerá espe-
cialmente da retomada da cir-
culação de pessoas e/ou reade-
quação dos protocolos de con-
vivência. Ao menos até que se-
ja descoberta uma vacina efi-
caz que combata o coronaví-
rus, e se providencie uma vaci-
nação em massa, o que tam-
bém leva tempo. Especular em
quanto tempo voltaremos a ter
o mesmo nível de produção de
riqueza que nos períodos pre-
cedentes à crise provocada pe-
la pandemia, ou retomaremos
os cerca de 30 mil empregos
formais perdidos na região, se-
ria exercício arbitrário.

O Grande ABC continua a
ser polo importante do Estado
de São Paulo mesmo perdendo
tantas empresas?

Sim. Ainda respondemos
por aproximadamente 6% do
PIB do Estado de São Paulo.
Temos uma estrutura produti-
va robusta, apesar das altera-
ções pelas quais passamos nas
últimas décadas, a perda de
estabelecimentos produtivos
e a regressão, no agregado,
dos setores de maior intensi-
dade tecnológica. Apesar de
sermos uma região ainda des-
tacada, isso não quer dizer
que a economia regional não
tenha desafios importantes a
serem encarados em sua traje-
tória. Não dá para apostar
que, ao longo do tempo, a eco-
nomia regional continuará
sendo diferenciada, dado a
sua condição histórica de ter
abrigado grande parte do es-
forço de industrialização do
País no século XX. O principal

desafio, na minha avaliação,
consiste na necessidade de
ampliar a competitividade re-
gional. O que contempla con-
seguir preservar a estrutura
produtiva existente, criar con-
dições para o desenvolvimen-
to produtivo desta estrutura,
olhando tanto os grandes co-
mo médios e pequenos em-
preendimentos, e atrair novos
setores e atividades, em espe-
cial aqueles capazes de gerar
elevado valor adicionado.
Neste sentido, avaliando as
mudanças ocorridas no pa-
drão produtivo e competitivo
na economia global, se mos-
tra tão importante a amplia-
ção das competências tecnoló-
gicas e inovativas à economia.

Conseguimos traçar um cená-
rio para os próximos anos?

Acredito que não teremos
grandes alterações estruturais
na economia regional, mas te-
remos desempenho melhor do
que no período 2010 a 2020.
Este intervalo foi marcado por
uma forte recessão, especial-
mente entre 2015 e 2017 na
região, e neste ano de 2020 es-
tamos vivenciando os efeitos
econômicos da pandemia.
Com uma grande capacidade
produtiva ociosa, a retomada
da vida social e, consequente-
mente, da atividade econômi-
ca nos próximos períodos, pos-
sibilitará a ampliação do volu-
me de produção sem grandes
esforços de investimento. Jul-
go que conseguiremos reto-
mar o nível de geração de ri-
queza, que se retraiu, princi-
palmente entre 2015 e este
ano de 2020. Se queremos
pensar na melhoria da compe-
titividade da economia do
Grande ABC, temos que pen-
sar a longo prazo.

“Não dá para
apostar que, ao
longo do tempo,
a economia
regional vai
continuar sendo
diferenciada.”

“Se queremos
a melhoria da
competitividade
da economia do
Grande ABC,
temos de pensar
a longo prazo.”

economista e professor
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Na busca por identificar o cami-
nho percorrido pela economia do
Grande ABC ao longo de 20 anos,
bem como os desafios para seu de-
senvolvimento, o coordenador do

Observatório Econômico da Uni-
versidade Metodista de São Pau-
lo, Sandro Maskio, lança o livro
Políticas de Desenvolvimento
Econômico Regional e Inovação
Tecnológica – Um Estudo Sobre
a Economia do Grande ABC.

“A região responde por aproxi-

madamente 6% do PIB (Produto
Interno Bruto) do Estado. Temos
estrutura produtiva robusta, ape-
sar das alterações pelas quais pas-
samos nas últimas décadas, a per-
da de estabelecimentos produti-
vos e a regressão dos setores de
maior intensidade tecnológica.”

‘O retrato do setor
produtivo da região

não é animador’
Nome: Sandro Renato Maskio

Estado civil: casado

Idade: 46 anos

Local de nascimento: São Caetano

Formação: economista

Hobby: música, literatura e viagem

Esporte: natação

Local predileto: minha casa

Livro que recomenda: a trilogia de Ig-

nácio Loyola Brandão; Zero (1974);

Não Verás País Nenhum (1981);

Desta Terra Nada Vai Sobrar, a Não

Ser o Vento que Sopra Sobre Ela

(2018).

Artista que marcou sua vida: Augus-

to Licks (guitarrista)

Profissão: economista e professor

Onde trabalha: Universidade Metodis-

ta de São Paulo; Esags/Santo André

e USCS (licenciado)

Time do coração: Corinthians

Fotos: Claudinei Plaza

Sandro Maskio,
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